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JUstiFiCAtiVA

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade específica 
da educação básica destinada ao atendimento de alunos que não 
tiveram na idade própria acesso ou continuidade ao estudo no 
Ensino Fundamental e Médio, conforme regulamenta o Art. 37 da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei n. 9.394/96. 
Ocorre que, para a consolidação da EJA como uma modalidade 
educativa inscrita no campo do direito social, é preciso que se 
supere a concepção de modalidade compensatória, como 
histórica e politicamente vem ocorrendo no Brasil , visto que os 
seus objetivos não devem se concentrar na recuperação temporal 
da escolaridade, conforme mostram alguns estudos da área 
(SAMPAIO; ALMEIDA, 2009).
No Brasil, em particular, ingressamos no século XXI diante de uma 
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série de desafios educacionais, sobretudo para as populações 
pobres e de regiões menos favorecidas socioeconomicamente, 
que comportam “dentro de si realidades tão desiguais que fazem 
com que as possibilidades e os desafios da educação permanente 
também estejam colocados para extensas parcelas de nossa 
população” (HADADD; DI PIERRO, 2000, p.128). Diante disso faz-
se necessário entender que, além da ampliação da percepção das 
dimensões de tempo e do espaço no processo ensino-aprendizagem, 
as propostas político-pedagógicas que atendem aos sujeitos que 
estudam nessa modalidade educativa devem estabelecer uma 
relação mais estreita com o seu entorno sociocultural, visando o 
desenvolvimento de práticas que vislumbrem uma escola associada 
à sua vida, identidade e especificidades.
Em que pese reconhecermos os avanços, como a implementação 
do PROEJA no âmbito dos Institutos Federais, os dados oficiais 
publicados em documentos como os da unesco (2008a) mostram 
que a EJA no Brasil ainda não ocupa uma posição privilegiada 
no conjunto das políticas de educação e os sujeitos vinculados 
a essa modalidade de ensino são marginalizados nas esferas 
socioeconômicas e educacionais, privados do acesso à cultura
letrada e aos bens materiais, comprometendo a participação ativa 
dos sujeitos no mundo do trabalho, da política e da cultura.
Segundo a unesco (2008b), até 2015, o compromisso do Brasil 
seria de atingir 50% nos níveis de alfabetização de adultos. 
Entretanto, o documento mostra que esta meta só poderá ser 
alcançada em 2025, visto as dificuldades político-pedagógicas, 
como a evasão, descontinuidade nas políticas, falta de respeito 
à diversidade, desvinculação da educação com o trabalho, entre 
fatores.
Por isso, considerar as heterogeneidades desses sujeitos, suas 
identidades, suas peculiaridades e expectativas em relação à 
escola, requer a construção de indicadores da qualidade educativa 
que se pautem no respeito à diversidade, tendo como marco 
um projeto político-pedagógico que desenvolva um processo 
educacional com qualidade socialmente referenciada; processos 
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formativos de educação (inicial e continuada); vínculos com o 
mundo do trabalho e práticas sociais emancipatórias. Para tanto, 
é necessário que as políticas e as ações delas decorrentes sejam 
acompanhadas e avaliadas, garantindo a sua efetividade e êxito. 
Entretanto, na realidade brasileira percebemos que não há uma 
cultura de acompanhamento e de avaliação das políticas públicas, 
predominando a descontinuidade das ações governamentais.
Nos anos 2000 as ações decorrentes do Plano de Desenvolvimento 
da Educação - PDE, como a criação do FuNDEB, associadas 
às lutas e conquistas consolidadas na agenda governamental 
das políticas de educação, ampliaram as ações governamentais 
voltadas à EJA, sendo reforçadas na agenda governamental, em 
particular por meio dos debates promovidos pelas conferências 
intermunicipais, estaduais e na Conferência Nacional de Educação 
– CONAE 2010, as quais sinalizaram propostas e subsídios para 
a elaboração e implementação do Plano Nacional de Educação 
(2011-2020).
Diante do exposto, propõem-se à realização de minicurso, tendo 
ainda como respaldo uma investigação em andamento no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte, sob o fomento do CNPq – edital universal 2011, cujo 
objetivo é o levantamento de indicadores da qualidade social para 
a educação de jovens e adultos no contexto da diversidade.
Os indicadores são recursos metodológicos com base empírica 
que prestam informações sobre aspectos “[...] da realidade social 
ou sobre mudanças que estão se processando na mesma. Para a 
pesquisa acadêmica, o Indicador Social é, pois, o elo de ligação 
entre os modelos explicativos da Teoria Social e a evidência empírica 
dos fenômenos sociais observados” (JANNuZZI, 2004, p. 15). 
Ademais, podem ser classificados como objetivos ou quantitativos 
e subjetivos ou qualitativos. Assim, no desenvolvimento do mini-
curso priorizaremos estes últimos, compreendidos como “[...] 
medidas construídas a partir da avaliação dos indivíduos ou 
especialistas com relação a diferentes aspectos da realidade [...]” 
(JANNuZZI, 2004, p. 20).
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3 oBJetiVos

3.1 Discutir os fundamentos teórico-metodológicos para 
levantamento de indicadores da qualidade social na educação de 
jovens e adultos;
3.2 Socializar estudos e investigações sobre indicadores sociais no 
âmbito da educação de jovens e adultos.

4 metodoloGiA

No primeiro dia, desenvolveremos uma dinâmica grupal de Painel 
Integrado, a fim de discutir textos relacionados a indicadores 
sociais e qualidade social na educação de jovens e adultos. Após 
a dinâmica, promoveremos um debate, elencando ideias-chave 
as quais se constituirão em variáveis. As variáveis se constituem 
em um conjunto de indicadores que, na particularidade de uma 
pesquisa de implementação busca identificar as relações entre o 
desenho e a execução das políticas (PEREZ, 2007). No segundo 
dia, desenvolveremos uma atividade de orientação para o 
levantamento de indicadores da qualidade social na EJA por meio 
de uma exposição dialogada, seguida de uma atividade grupal 
para se elencar os indicadores, os quais serão sistematizados no 
instrumento denominado de QuADRO DE REFERÊNCIA PARA 
LEVANTAMENTO DE INDICADORES.

ResUltAdos esPeRAdos

Espera-se com o minicurso: fomentar o debate e trocar experiências 
sobre a construção de indicadores da qualidade social na EJA 
por meio de estudos acadêmico-científicos; propor metodologias 
de levantamento de indicadores para subsidiar estudos e ações 
voltadas ao acompanhamento e avaliação de programas voltados 
à EJA.
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ReCURsos mAteRiAis e midiÁtiCos

10 FOLHAS DE PAPEL MADEIRA.
10 PINCEIS ATÕMICOS.
01 PROJETO DE MuLTIMÍDIA.
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